
GERALDO RAMON PEREIRA 
– escritor e musicista/composi-
tor, membro da ASL

A Em noite de gala, esplendor e 
deslumbramento, a Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras recebeu 
em seu ‘Chá Acadêmico’, edição 
de 30 de agosto, quinta-feira, uma 
das maiores expressões da arte 
musical guaicuru: o imortalíssi-
mo Grupo Acaba, que deu o tom 
colorido ao tradicional evento li-
terário do nosso Sodalício. A mag-
nífica apresentação aconteceu no 
auditório da ASL, que esteve lite-
ralmente tomado por um grande 
público ávido em reviver e aplau-
dir esse tradicional grupo de reno-
mados artistas pantaneiros.

Este show musical ganhou re-
dobrada importância pelo fato de 
o Grupo Acaba ser um dos mais 
notáveis representantes da músi-
ca regional do nosso país, com 52 
anos de carreira, bem como por 
ser a segunda vez que o Grupo se 
apresentou na ASL – a primeira foi 

em 2009, quando a Academia era 
sediada na Rua Rui Barbosa, cen-
tro de Campo Grande.

N e s t e  e v e n t o  r e c e n t e , 
o  Acaba  esteve com a seguinte 
formação: Carlos Batera - tum-
badora, cajon e voz; Douglas 
Santos - teclado, violão e voz; Luiz 
Porfírio - baixo acústico e voz; Luiz 
Sayd - violão, viola e voz; Moacir 
Lacerda - percussão e voz; Tião 
César - acordeom e voz;   Vandir 
Barreto - violão solo e voz; Zezé 
Mauro - violão 7 cordas. Na pro-
gramação do show, houve tam-
bém as participações especiais 
de artistas amigos e parceiros do 
Grupo, como: Fábio Kaida (har-
pa e voz), Johny Medeiros  (ber-
rante), Zé Geral  (voz), Marcelo 
Fernandes (violão solo), e Rubenio 
Marcelo (violão e voz).

Como disse Moacir Lacerda: 
“Dentre as muitas composições 
gravadas e outras centenas  ainda 
inéditas, e que frequentemente 
são interpretadas pelos Canta-
Dores do Pantanal, o Acaba levou 

à Academia apenas algumas can-
ções emblemáticas e que marcam 
a relação de amizade e de alma po-
ética com os escritores”.  Assim, fo-
ram selecionadas para o repertório 
do seleto show as seguintes músi-
cas: - Ciranda Pantaneira (Chico 
Lacerda, Moacir Lacerda e Vandir 
Barreto), com participação de 
Johny Medeiros; -  Fernando 
Vieira  (Chico Lacerda, Moacir 
Lacerda e José Charbel), com par-
ticipação de Zé Geral; - Fernandes 
Vieira (Alcestre de Castro, Moacir 
Lacerda e Luiz Sayd), com parti-
cipação de Marcelo Fernandes; 
-  Enchente de Vida  (Rubenio 
Marcelo, Moacir Lacerda e 
Vera Gasparotto), com parti-

cipação de Rubenio Marcelo; 
-  Pájaro Campana  (Félix Pérez 
Cardozo), com participação de 
Fábio Kaida; - A Chama da Paz na 
América do Sul  (Raquel Naveira, 
Moacir Lacerda, Vera Gasparotto 
e Zezé Mauro), com participa-
ção de Fábio Kaida  ; - Poema da 
Gratidão  (Lino Villacha e Luiz 
Porfírio); - Toada do Divino (Sylvia 
Cesco e Vandir Barreto); -  A 
Rede  (Raquel Naveira e Luiz 
Porfírio); - Pingo de Chuva (Silva 
Neto e Clio Proença); -  Canoeiro 
Apaixonado  (Moacir Lacerda, 
Vera Gasparotto e Luiz Sayd); 
-  As Monções  (Moacir Lacerda, 
Chico Lacerda e Vandir Barreto); 
-  Kananciuê  (Moacir Lacerda 
e João Bitencourt); e -  Pássaro 
Branco  (Chico Lacerda e Vandir 
Barreto).

Ao final, o público, que vibrou 
a cada composição apresentada, 
pôde interagir com os integrantes 
do  Grupo Acaba  e também com 
outros artistas que compareceram 
ao concorrido evento, como por 

exemplo: Paulo Simões, Lenilde 
Ramos, Castelo, Gê da Viola, 
Antônio Cesar e outros, além dos 
acadêmicos da ASL, inclusive o 
presidente Henrique de Medeiros. 
Expressando dosagem de emoção, 
o acabense Moacir Lacerda (um 
dos fundadores da banda) assim 
expressou:  “Voltar à Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, qua-
se 10 anos depois, para este novo 
show, numa sede majestosa e digna 
da história da literatura de Mato 
Grosso do Sul, é motivo de hon-
ra e júbilo para o Grupo Acaba – 
Canta-Dores do Pantanal. É como 
um filho que retorna feliz à casa 
materna”.  Com a mesma alegria e 
apreço, a nossa Casa de Letras co-
memora o reencontro com esses 
versáteis artistas/cantores e com-
positores sul-mato-grossenses.

MEU TIPO

Quero ter sempre em minha companhia,
Mulher ardente como o sol de agosto;
Detesto a geladeira, a mulher fria,
Que de fêmea só traz a forma e o rosto!

Mulher sem fogo – essa mulher vazia,
Cujo calor iguala ao do sol posto,
É traste velho – é coisa sem valia
Que só pode causar grande desgosto!

Quero a mulher, mulher, bem feminina,
Capaz de saciar loucos desejos,
Bela, formosa, meiga e pequenina!

Anjo do mal, sepulcro da quimera,
Que saiba com volúpia, ao som de beijos,
Matar o instinto... adormecendo a fera!

RUBENS DE CASTRO

 LUAR NO RIO PARAGUAI

É noite. Há muito o sol,

Deitando no horizonte, levou seus fulgores

E o céu de anil tingiu das mais diversas cores.

Tudo na sombra se envolveu e agora...

Da lua a claridade embaciada e fria

Imprime em tudo um tom de nostalgia.

Luz e sombra!... O sombrio da mata...

As ondas do rio debruadas de prata...

Fecho o meu caderno e contemplo a natureza.

Descrevê-la não posso, não me sinto capaz:

Meu lápis já não corre,

Não posso escrever mais!

OLIVA ENCISO

RUBENIO MARCELO – poeta, secre-
tário-geral da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Um tema que a cada dia ganha mais for-
ça no mundo, e em todas as formas de ex-
pressão, é a miscigenação: ela é a energia 
propulsora da formação étnica e da histó-
ria do povo brasileiro – motivo pelo qual a 
presença dessa pesquisa na escola é digna 
de louvor. Enaltecimento este que, aliás, 
foi traduzido em nota máxima dada pelo 
competente júri a um trabalho artístico da 
Escola Estadual Carlos Souza Medeiros, 
do município de Anastácio/MS, duran-
te o maior evento científico e cultural es-
colar realizado na cidade, sob o título de 
“XVIII Mostra Municipal de Cultura Arte 
e Ciências”, que na recente data de 24 de 
agosto ocupou as salas e o pátio da Escola 
Estadual Roberto Scaff, com a exposição de 
notáveis trabalhos.

O trabalho que chamou a atenção da 
crítica foi o vencedor da segunda fase do 
Ensino Fundamental, que deu o primeiro 
lugar à Escola Carlos Medeiros, intitulado 
“Miscigenação: diversidade artística e pre-
servação ambiental”. Traduz-se numa belís-

sima pintura plástica da professora Ironilde 
Frazão e num arsenal de doze mandalas 
coloridas enfeixadas no conjunto desen-
volvido pelas professoras Ironilde e Raquel 
Trindade, orientandas das alunas Caroline 
Santos Ribeiro, Karollyna da Costa, Dayane 
de Souza Lozano e Mewrie Keit Aguiar, que 
representaram o 9º ano.

Conforme bem explicavam as estudantes, 
o trabalho contextualiza, através da arte,  as 
contribuições culturais dos povos africanos, 
indígenas e europeus que formam a nação 
brasileira. A pintura do quadro maior co-
loca em destaque a figura da mulher como 
principal personagem, representando três 
raças: a branca, a negra e a índia (símbolos 
da fertilidade), em posição de protesto em 
defesa de seus direitos de igualdade. Essa 
leitura é feita também pelas cores, desenhos 
geométricos e pelas mandalas, que ilustram 
os grafismos étnicos, representando, ain-
da a harmonia espiritual do homem com 
o universo. Parte do material utilizado na 
confecção do trabalho é reciclável e oriun-
do da natureza, simbolizando a sustentabi-
lidade ambiental. Obra desse porte nos leva 
às origens demográficas do país, quando os 
colonizadores portugueses se miscigenaram 
com índios e africanos, unindo também as 

diferentes culturas, gerando 
novos componentes artísti-
cos formadores da diversifi-
cada arte brasileira. 

O que nos surpreende 
positivamente, além da 
qualidade criativa dos tra-
balhos da professora e ar-
tista plástica Ironilde (que 
no ano passado venceu o 
mesmo concurso, com alu-
nos do Ensino Médio, ao 
fazer a releitura da obra 
de Rodin, “A Porta do 
Inferno”), é o envolvimen-
to da Escola e dos alunos 
nos trabalhos artesanais e 
de pesquisa para se chegar 
ao ponto ideal da produção 

de alto nível. Isso porque estamos falando 
do ensino de arte no interior do Estado, na 
cidade onde acontece a Festa da Farinha, 
cujos bonecos gigantes – que adornam 
o tradicional evento – também são uma 
criação da competente artista em pauta, 
Ironilde Frazão.

Vale ressaltar que durante as oficinas 
preparatórias e pesquisas sobre as culturas 
envolvidas nesse trabalho escolar, entre os 
diversos textos sobre o tema, foi estudado 
o poema ‘Miscigenação’, de minha autoria, 
que segue abaixo reproduzido:

            
MISCIGENAÇÃO  (Rubenio Marcelo)
Está na cara
que a minha cara
é nhambiquara, é sarará, 
é potiguara, sempre será
assim mulata, branca, pacata,
tupinambá, cor de alfena,
negra, morena, alvissareira,
parda, trigueira, feição cafuza,
tez mameluca, em paz profusa,
enfim brazuca!...
Eu sou pardo, ameríndio, sou mulato,
sou caboclo, moreno, sou castiço,
sou tupi, sou do mar, sou joão-do-mato,
eu sou branco, sou negro, sou mestiço.
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A essência pantaneira e a identificação telúrica  
em novo show do Grupo Acaba na ASL

ALGUMAS  REFLEXÕES

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

‘Miscigenação’ é tema em arte  
vitoriosa de Escola Anastaciana

POESIAS

Miscigenação em trabalho escolar artístico

Grupo Acaba – Canta-Dores do Pantanal, em apresentação na ASL

OBRA DA VICE-PRESIDENTE DA ASL, RAQUEL 
NAVEIRA, É PREMIADA NO RIO DE JANEIRO — O li-
vro ‘O AVIÃO INVISÍVEL’, de Raquel Naveira, publicado 
pela Editora Íbis Libris (RJ),  recebeu o primeiro lugar na 
categoria “crônica” do prêmio Alejandro Cabassa 2018, 
promovido pela União Brasileira dos Escritores (UBE/
RJ). Outra boa notícia para nós e nossa laureada acadê-
mica: a professora Mary Nascimento defenderá sua tese 
de Doutorado intitulada “Construção de Identidade na 
Produção Residual de Raquel Naveira”, no dia 18 de se-
tembro, às 14h30min, na Universidade Federal do Ceará.

HELIOPHAR SERRA

Desde os tempos imemoriais que o Homem tem pavor da 
Morte! Representa-a de maneira assustadora, medonha: 
um crânio, com órbitas enormes, debruçado sobre duas tí-
bias cruzadas.

Acreditamos que seja uma injustiça clamorosa, gritante: 
Leo Pardi (“PENSAMENTOS” / 1798-1837) já advertia:

“A Morte não é um mal, porque, em verdade, liberta o 
Homem de todos os males.”

E Marco Aurélio recomendava:
“Não desprezes a Morte; dá-lhe boa acolhida, como a 

uma cousa que a Natureza quer.”
A doença, sim, é horrível, medonha. Derruba um 

Homem no leito por dias e dias, meses e meses, e, às vezes, 
por vezes, por anos e anos, padecendo dores lancinantes, 
de olhos abertos noites seguidas, num desespero total. 
Em dado instante, porém, vem a Deusa de branco, olhar 
de piedade e de ternura, e nos LIBERTA. Fecha os nossos 
olhos e nos conduz para o Pai:

Não é lindo e verdadeiro?
Vamos, de agora em diante, mudar o panorama?
Vamos representar a Morte como a uma Deusa suave, 

bondosa, vestida toda de branco.
Mas, antes de tudo, se aceitarem o desafio, vamos nos 

lembrar da frase de um escritor inglês:
— Não devemos confundir DESEJAR com QUERER:
O DESEJO mede obstáculos;
O QUERER vence-os.

O que nos surpreende 
positivamente, além da qualidade 
criativa dos trabalhos da 
professora e artista plástica 
Ironilde, é o envolvimento da 
Escola e dos alunos nos trabalhos 
artesanais e de pesquisa para se 
chegar ao ponto ideal da produção 
de alto nível”

Dentre as muitas 
composições gravadas 
e outras centenas  
ainda inéditas, e que 
frequentemente são 
interpretadas pelos 
Canta-Dores do Pantanal, 
o Acaba levou à Academia 
apenas algumas canções 
emblemáticas e que 
marcam a relação 
de amizade e de alma 
poética com os escritores”
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